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Existia ainda o Iksseio Público - 

primeiro jardim construído nesta cidade, 

no local onde se encontra hoje, em constru 

ção o Centro de Convivência Cultural. 

vi 

(Extraído do artigo "Nomes Pitorescos das Ruas 

e Praças Existentes em 1848", inserido às fls 

8 do 2a Caderno da edição especial do jornal 

"Correio Popular", de Campinas, de 14-julho- 

1974 - Edição comemorativa do Bi-Centenário de 

Campinas) ' 
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f • PRAÇAS, RUAS E AVENIDAS DE CAMPINAS y \)^r 
. (Trabalho de, Alaôr Malta Guimarães) 

• — x ' ' 

(Circundada pela Avenida dr. Júlio de Mesqnita, ruas 
da Conceição, Antonio Cezarino e General Osorio, na parte 

. central da cidade). 
A denominação foi dada em 19 de agosto de 1S89, por 

proposta de Otto Langard (dados compilados pelo sr. 
Edmo Luchini Goulart, para a publicação .de sua autoria 
(Ruâs da Época Imperial). Chamou-se, antes, Largo Mu- 

> niçipa!. Passeio Publico e Jardim Publico Atualmente fun- 
: cióna nele o "Parque Infantil D. Violeta Doria Lins", de- 
nominado pela Lei número 383', de 6 de setembro de 1950. 

pados Históricos: A historia da Praça Imprensa Flu- 
minense é contada por Leopoldo Amaral, da seguinte for- 
ma: "1876, por iniciativa dos srs. Coronel Augusto César 
do Nascimento, Antonio Benedito de Cerqueira Leite, Car- 
los Augusto Bressane, dr. Rafael Branco e João Morthe, 
foi conseguida a criação do "Passeio Público". Para isso 
colaborou muito o ilustre botânico Joaquim Corrca de 
Melo. No centro desse Passeio foi colocado um lindo co- 
reto, artisticamente trabalhado em ferro e com belos or- 
natos, oferecido pelo conhecido industrial sr. W. V. Lid- 
genvood. O Passeio Público, foi inaugurado em 18 de fe- 
vereiro de 1883. O quiosque'doado pelo sr. Lidgenvood, 
foi construído pelos srs. Conrado Mayer e José^Antonio de - 
Aquino. A arborisação e ,o ajardinamento, feitos sob os 
cuidados de Joaquim Corrêa de ÍMelo, mereceram do ilus- > 
tre botânico especial carinho. As Arvores foram cuidado- * 

N samente trazidas das nossas matas e- dentre elas se des- i 
taca o famoso "Pau Brasil". Muitas e muitas festas sun- \ 
tuosas foram ali realizadas destacando-se a em beneficio ■ 
do Asilo de Órfãos'da Santa Casa". • ; ' 

Seis anos apos a sua inauguração, isto é, em 1889, se- ; 
gundo dizeres do proprio "Otto Langard", quando do pri- . 

• m^iro período da epidemia da febre amarela, quando a 
cidade ficou à sua mercê e desprovida de recursos, a Im- ; 
prensa Fluminense representada pelos jornais: 'O Palz , : 
"A Gazeta de Noticias" e "O Jornal do Comercio" abri- ; 
ram uma subscrição popular que se elevou à soma avulta- ; 

díssima, a qual foi enviada para auxiliar os desamparados, : 
• dai, pelo nobre gesto, ter sido proposto que o Largo Mu- • 
nicipal, já então conhecido como Passeio Público se de- 

. nominasse Praça Imprensa Fluminense, proposta que foi 
■ aceita por unanimidade pela Camara Municipal. - 
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,. ^ircwjdada- peto. 
, ,ck-.r ^ullQ • «te 
ruas dd Conceição, Antoplo 
Cezarino e Geneial Ósorio, 
na parte Cpntra) da Gi^ar 

•de). '••!'• *••. • 1 U 
•A denonirnação íoi dada 

em 19. dó agosto de J889, por. 
proposta de Otto Langard 
(dados compilados pelo sr, 
Edmo Luchini Goulart, pa- 
ra a publicação de sua au- 
toria "Ruas da E'poca Im- 
pterial") Chamou-sc, antes, 
Largo Municipal. Passeio 
Público e Jardim- Público. 
Atualmente funciona nele o 
"Parque Infantil D. Viole- 
ta Dória Lins",-denominado 
pela Lei número 383,. de—iL 
de setembro.db_i95(Li 

Dados Históricos: A histó- 
ria da Praça Imprensa Flu- 
minense é contada por Leo- 
poldo Amaral, da seguinte 
forma: "1876, por iniciativa 
dos srs. Coronel Augusto Cé- 
sar do Nascimento. Antônio 
Benedito de Cerqufeira Lei- 
te. Carlos Augusto Brcssa- 
m-, dr Rafael Branco e 
João Morthe. foi consegui- 
da a criacão do "Passeio Pu 

; blien". Para i:so colaborou 
muito o ilustre botânico Joa- 
quim Corrêa de Mblo. No 
centro desse Passeio foi 
colocado um lindo coreto, 
artisticamente trabalhado 
em ferro e com belos orna- 
tos. -oferecido pblo conheci- 
do industria] sr. W. V. Lid- 
gerwood. O Passeio Públi- 
co foi inaugurado em. 18 
de fevereiro de 1C83. O quios 
que doado pelo sr. Lidger- 
wood. foi construído pelos 
rrs. Conrado Mayer e José 
Antonio de Aquino. A arbo- 
risação' e o ajardinamento, fei 
tos sob os cuidados^de Joa-. 
quim -.Corrêa de Melo, me- 
receram do ilustre . botânico 
especial carinho. As Arvo- 
res foram cuidadosamente 
trazidas das nossas matas e 
dentre elas se destaca o fa- 
moso "Pau Brasil". Muitas 
e -muitas festas suntuosas' 
foram ali realizadas desta- 
cando-se a, em benefício do 
Asilo de Órfãs da Santa 
Casa". ■.V*" 

Seis anos após a sua i- 
nauguração. isto é, em 1889, 
segundo dizeres do proprio 
"Òtto Langard". quando do 
primeiro período da epide-, 
mia da febre amartla, quan- 
do a cidade ficou à sua mer- 
cê e desprovida de recursos, 
a Imprensa Fluminense re- 
presentada pelos jornais: "O 
Paiz", "'A Gazbta de • Notí- 
cias" e "O Jornal do Co- 
mércio", abriram uma subs- 
crição popular - que se ele-- 
vou àísoma avultadíssima a 
qual foi enviada para auxi1 

liar os desamparados; .'-daí, • 
I pelo nobre gesto, ter sido 

proposto que o Largo Muni- 
cipal, já então conhecido co- 
mo Passeio Público sfe de- 
nominasse Praça Imprensa 
Fluminense, propo-ta aue foi 
aceita, por unanimidade pela 
Câmara Municipal. 
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Em a sessão ordinária da Câmara, reali- 
zada a 16 de janeiro de 1855, presidida, por 
Amaral Gurgel, o vereador Francisco Barreto 
de Souza apresentou indicação para que ficas- 
se considerado largo público uma quadra exis- 
tente para os lados do nascente, no Cambui- 
sál, devido o aumento de casas no referido 

'bairro, que não dispunha de nenhum largo. 
-Ao que afirmou o vereador, a quadra ou quar- 
teirão ao qual se referia, se achava despreza- 
da, no rol dos terrenos • devolutôs, e concluiu 

^ recomendando, ao fiscal que ficasse de so- 

B/S-- 
4. 

bre aviso, a fim de-que ninguém construísse 
no local. 

Na sessão seguinte, da Edilidade, reali- 
zada a 18 do mesmo mês de janeiro, a pedido 
do Fiscal esclareceu o vereador Barreto de . [ 
Souza que a quadra que havia indicado pa- ' í 
ra' largo público se situava entre as ruas For- 
mosa e das Casinhas, defronte propriedades de 
José Francisco de Oliveira e Manoel José Ge- 
mes, e sugeriu ■ que se denominasse a dita 
quadra de Largo da Boa Vista, com o, que • 
concordaram os seus nobres pares. • 

IWv/ A 

•' Aquela referencia à proprie- 
. dade ,de Manoel José. Gomes, 

. ou Maneco Músico, pai de 
; Carlos Gomes, já deu aso a 
, que se. supuzesse tratar o 
« .quarteirão indicado para pra- 
-;ça o do atual Largo Carlos 
. Gomes,, uma vez que o velho 

. - Gomes possuiu casa na esqui- 
; na,' das atuais vias General 
. -.Osório e Anchieta. No entanto, 
. como o bairro Cambuisal,. fu- 
,turo . Cambui, nasceu lá. no 
-'Blto, e não aqui na baixada, e 

as boas , . visões panorâmicas 
'se descortinavam dantes da- 
quel.e alto, para chamar-se 
"Boa Vista", não padece "dú- 

de que Largo da Boa 
Vistg foi realmente, ein 1855, 

_;0. qúe. temos hoje como Praça 
.Imprensa Fluminense. -Quan- 
...to à referência à propriedade 

""'-■dò- Mãnoel 'José Gomes; ver- 
«ii.-í.dade é que o velho Nhô Ma- . 
, . ApCO, além de-mestre de mú- 

. sica fora Juiz de" Paz e podia' 
,ser considerado cidadão de 
'posses, para dispor de terrenos 
ou imóveis outros algures da 

■ cidade, como o da Rua da 
Matriz Nova, onde nasceu 

- Carlos Gomes, e da Rua do 
.Pórtico, aonde veio a residir 

:Uosé SanPAna Gomes.. 

A DEMANDA SURGIDA 

. ; COM A INDICAÇÃO DO 
' > • 

EDIL BARRETO DE SOUSA 

" Um fato que nos surpreende 
:hoje constatar, é que mesmo 
por aquela . época de uma 

; Campinas de acanhado con- 
torno urbano, nem por ■ isso 
andavam os senhores verea- 
dores devidamente a par das 
coisas públicas em sua cidade. 

Aó ser aprovada no ■ seu' 
. todo a indicação de Francis- 

•co Barreto de Sousa, preser- 
. vando intacta "uma quadra no 

Cambuisal "para Largo da 
Boa Vista, - ignoravam os no- 
bres edis e com eles'o-Fiscal 
da Municipalidade que no re- 

-ferido terreno já se" construía 
uma casa," em vias de remate, ■ 
e que a dita casa tinha como 
proprietário justamente-o Pro-"' 
curador da Câmara, Francis- 
co- Ferreira Pires, a quem fo- 
ra. concedido' o terreno por "• 
"carta de dação"!... 

O que-aconteceu ' desde lo-' i 
£0 foi quem Fiscal, ao "tentar ; 
cumprir, ordens da Edilidade, 
teve .pela -frente o Ferreira 
Pires, seu '.superior hierarqui- 

' co, e que não era • mole ao í 
defender o que possuía de dil • i 
xeito. Do impasse surgido deu c 
conhecimento à Câmara o.pre- "j 
sidente • Amaral Gurgel, em x 

.-sessão extraordinária realiza- c 

■ da a 14 de fevereiro de 1855, 
, resultando dai a destituição 
'■ do Francisco Ferreira Pires do 

cargo de Procurador e mais 
' o de Arruador, que exercia 

cumulativamente, subindo a 
- questão a juizo. A demanda 

iniciada naquele ano de 1855 
prolongou-se até outubro de 
1858, durante três anos, por- 
tanto, e o Ferreira Pires que 

. tivera ganho de causa em tri- • 
bunal campineiro veio a per- 
der, por fim, no Rio, por sen- 
tença proferida pelo Tribunal 

' da Relação. • . 

O PASSEIO PUBLICO 

■EM QUR SE CONVERTEU 

O LARGO DA BOA VISTA 

Após . os acontecimentos aci-[' 
v ma relatados,. a noticia."' que ' 

temos - da quadra reservada '; 
para largo público, no Cam-.í 
buisal, e que fora objeto de 
litígio judicial, foi a que in- 
seriu Leopoldo Amaral, em 
seu Almanaque de Campinas 
de 1900, contando da criação 
do Passeio Público na atual 
Praça Imprensa Fluminense, 
por iniciativa dos. srs. cel. 
Augusto César do Nascimento, 

• Antonio Benedito de Cerquei- 
ra Leite, Carlos Augusto Bres- 
sane, dr. Rafael Branco e 

.João Mouthé, em o ano de 
1876. Para a escolha das ár- 
vores ali' plantadas houvera a 
colaboração de Joaquim Cor- 

. rea de Melo." •' - 

Tivémos ensejo de - anotar 
em' um outro escrito, ter 
sido costume na Campinas do 

. Império confiar a Municipali- 
dade as ' obras de ajardina-- 
mento e embelezamento das 
praças públicas ou jardins a 
uns quantos cidadãos não só 
de destaque social mas tam- 
bém de posses, que na maio- 

.ria das vezes cobriam as des- 
■ pesas das obras em rateio en- 
tre si. Dois anos após a data 
apontada por Leopoldo Ama- 
ral, como da criação do Pas- 
seio Público, isto é, em 1878, a 
Comissão èncarregada de su- 
perintender as obras de me- 
lhoramento da praça, já não 
mais contava.com os cidadãos 
Antônio . Benedito de Cer- 1 
queira Leite e Carlos Augus- E 

to Bressane, e aos três ci- £ 
dadãos ' restantes se juntava . 1 

Antonio Joaquim Gomes To- t 
jal. . . • i 

do quiosque existente no lo- f 
gradouro. Esse quiosque, se- j' 
gundo Leopoldo Amaral,.foi ' 
construído por Conrado Mayer l 
e José Antonio de Aquino. 
Mais tarde, em 1883, o indus- 
trial W. V. Lidgenvoord, ofer- 
tou ao Passeio Público ele- 
gante coreto, todo de ferro, 
com belcs ornatos, que é o que 
se encontra esquecido no jar- 
dim da Praça do Lemos, na 
Vila Industrial. 

Mas relatemos, agora, o co- 
mo veio a findar-se o bem 

- cuidado Passeio Público, re- 
manescente do Largo da Boa 

. Vista, junto ao Cambuisal. 

O JARDIM PUBLICO 

DA DOMINGUEIRA 

i RETRETA MUSICAL 
P Passeio Público, que ch.e- 

.ü gámos a conhecer, no pri- 
meio quartel do presente sé- 
culo, embora a legenda ofi- 
cial, em sua piaca, de Praça 
Imprensa Fluminense, o-ape- 
lido pelo qual ficou geralmen- 
te conhecido foi o de Jardim 
Publico. Aprazível e pitoresco 
logradouro, possuía ao canto 
das ruas Conceição e Augusto 
César, uma gruta, servida de 
terraço e bancos de pedra, em 
seu topo, para uma vista pa- 
norâmica da cidade, aqui na 
baixada, ao tempo em que não 
existiam os prédios arranha- 
-ceus. Um sistema de encana- 
mento em torno da gruta es- 

• P^rSia água por sobre as fo- 
lhagens e trepadeiras, que 
pintalgavam de verde o cin- 
zento das pedras. E junto ao 
chafariz, cujas águas corriam , 
em estreitos canais a desco- 
berto,, se construirá uma Ilha 
com bancos para os namora- '' 
dos. 

Tinha algo de crõmo em seu 
pitoresco,-o velho Jardim Fú-' 
blico, que com a sua música, 
nas noites de domingo, se tor- 
nou o ponto preferido para : 
reunião das famílias e dos 1 

moços, antes da reforma e •! 
ajardinamento do Largo Car-' 
los Gomes, que data de 1913. ' ! 

Esta Comissão, em 10 de 
abril de 1878, fez sentir"à Câ- 
mara a necessidade do ime- 
diato encanamento do gás, no 

"jardim do Passeio Público, pa- 
ra a iluminação do mesmo, 
com doze lampcões, e também 

O primeiro golpe sofrido pe- 
• lo Jardim Público, foi quando 
por ocasião da Prefeitura Per- 
seu Leite de Barros, alguém 
se lembrou de lhe suprimir 
larga^ faixa, para fins de ins- 
talação de um Parque Infantil. 
Mais tarde, quando da Prefei- 
tura Rui Novaes, com o pro- 
jetado'-Centro de-Convivên- 
cia Social", sobreveio o resto 
de destruição do Jardim Pú- 
blico e mesmo da Praça Im- 
prensa Fluminense. Quanto a 
seu futuro, saberá Deus o que 
virá a ser... (J. MARIANO) 

(Do "Correio Popular" de 14-07-1974) 
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